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msssso sn rsrsr. os visam os run; MAIOR
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nhs singela. Ropaliçócs, 20 reis. Imposto do Isllo, 10 reis.Annuncios permanentes-,unindo

especial. Os srs. assignanles gosam o provilsgio do Minuto ou macios o bs- »III

nos impressos leitos ns casa-Aecim“ a rscopçlo o anunciam-u ao publicação¡ do que l,

redacção soja enviado um exemplar.
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NA' MADElRAC

g. ,populg_ '›

deirsiem virtude, 5.31340-

rosas medidas salutar-ias all¡

adoptadas pela auctoridade

para obstar á propagação do

fóco pneumonico e de outras

doenças infeciosas que ultima-

mente surgiram no Funchal.

Parece que os telegrammas

d'alli recebidos narram casos

graves sobre a attitude amea-

çadora do povo junto do pos-

to de desinfecção, accusando

as auctoridsdes de tornarema

situação mais grave do que é,

como tambem a de ter a popu-

lação invadido o Lazareto,

que_ tem fraquissima seguran-

ça, 'querendo d'alli tirar os do-

entes que haviam sido .isola-

dos, o que conseguiram.

I Sabe-se ainda que o gover-

nador civil, por tornar a mais

energica attitude ante as

ameaças do povo, esteve em

risco de perdera vida, toman-

do' o couñicto sérias propor-

ções.

l A auctoridsde, com me-

nos confiança no regimento

que alli faz a guarnição, por

serem as praças todas natu-

rses da ilha, pediu reforço mi-

litar da metropole. '

Partiu por !isso para alli o

cruzador I). Cãrlos,cuja guar-

nição, composta de 400 e tan-

tas praças, se julga sumciente

para soñ'ocar a revolta,e atiiir-

ma-se que desde o dia 12 de

dezembro não se deu felizmen-

te, mais nenhum caso de do-

onça. suspeita, e apenas nos

ultimos dias d'este mez foi des'

coberto um novo fóco pneumo-

nico e d'essa doença morreram

quatro pessoas. Desde o dia. 2

de janeiro corrente até hoje,

parece, pelas informações oi'-

ñciaes, não tem havido mais

nenhum caso, nem de moles-

tia suspeita nem mesmo de

pneumonias.

Oxalá assim seja e não te-

nhamos a lamentar, além das

victimas da doença, outras oc-

cssionadus por excessos.

_+__.

' Porto (le Aveiro”

por Adolpho Loureiro

XVI

Ainda duas palavras sobre

o sal.

A leitura do alvará de 1631

e a das outras disposições de

1601 e 1609 podem fazer per-

suadir que desde o reinado do

cardeal D. Henrique até ao de

Filippe III 0 sal era isento de

imposto ou tributo fiscal; mas

outra parece ser a verdade

historico, porque do manifesto P

feito em 1641, em nome do

reino, ás nações da Europa,

declarando e expondo as cau-

sas' que tiveram os portugue-

ses para se eximirem da obe

diencia ao rei de Castello, cons-

ta que um dos motivos fora n

fraudulenta ampliação do po.

der real lançando tributos, tão
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isto por ordenspassa'das em cas. bojo se vêem alguns dalinquon'tosç; Tem, uma bella alm, um oo- 'sões do clubI não olhnndo s des-

tel/Lano contra o pomada_

E' inquestiouavêl, pois, que

se Filippo Ilhéu _1681, resta-

u 'o monopolio do s'vl

com”, li ,de aumentar* os

&publicar; sob!!

elle já existia algum imposto

especial, o qual foiqncresoeu

tado ou agravado; &instaner

  

 

de Olivares, ministro de Filip

pe II e III, em que relatavs

os rendimentos do reino, qu;›

o imposto do sal prorlusira no

anno de 1618-40z000z55000

réis, e constando do Lim-o da

fazenda e do real patrimonio.

escripto em Madrid em 1607

'pelo secretario de Filippe Il

Luiz Figueiredo Falcão, que

o rendimento do novo imposto

do 'sal era, segúnd'o o contra-

to ao arrendamento feito a

Antonio Fernandes Paes por

oi-to aunos, de 24100058000

réis; tendo antes estado arreu

dado a Gonçalo Pereira por

40:00035000 réis, e sendo-o

depois a André Lopes Pinto

por 29:000â000 réis.

Pela carta regis de 26 de

agosto de 1762 foi estabeleci-

do um imposto temporario de

16 réis por alqueire em todo o

sal que se consumisseçpp ci-

dade do Porto e seu termo, o

qual imposto depois foi proro-

gado nor mais dez _annos ,com

applicaçãoexclusivaparaobras

publicas.

__-_.-___-

As ruas

Estão n'um estado verdadeira-

mente lsmentavel e vergonhoso.

Algumas ha em que se não passa

senão a vau, como nas avenidas

Agostinho Pinheiro e Bento de Mou-

rs, nas ruas do Gravito, Direita,

etc., etc. Os proprios vehículos sof-

frem e se descoujuntam no traje-

cto. e, todavia, não se veem toma

das providencias, que nos ponham

a salvo d'esta desgraça.

PihülllllNllUS

Para satisfazer ao que nov

foi pedido pelo nosso curioso

leitor na carta que publicamos

no numero passado, vamos

dizer o pouco que sabemos da

historia dos antigos pelouri-

nhos.

Priucipiaremos por trans-

crever o que u tal respeito di-

zem ›.lguus dos nossos diccío-

naristas:

Raphael Bluteau, no seu

Bocabulario portuguez expres-

sa-se assim:

«Pelourirrlwc, é uma especie de

columna, em sigam logar publico

da cidade, ou villa, em signal de

jurísdicção, que tem de exercitar

justiça com pena de morte.

«No sul] Glossario quer Du

Cange, que pelouriuho, _a que .os

franceses chamam pda”, se denve

de pelourium, ou spilo-rium, que

antigamente em latim baixo valia

o mesmo qu: signal de justiça cam

eua capital.

«Pelourinho correspondia so que

antigamente se chamava columna,

e algumas vezes columns Mania,

porque um certo homem, chamado

Mania, mandou levantar junto das

nuns casas uma COlUlHlla, sobre n

qual em occasião de espectaculo

publico, armava con¡ tabmrs um

palanque, d'onde os viu. E como

a dita coluinna estava em uma

bra-.ça do concurso, lilkll'õJS criado::
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das cartas secretas "ao conde_

molestos pela gnu/cz“ como pe_|rnagauos, e os que não tinham com

la ambição dos amadores, ,um que pagar us suaudividas, por sen

l d tcnçu dos _juizes1 eram condean

como o rea e agua' o MMS' dos il. dita columnn. aonde win gran-

centamento da quarta parte das de ¡gnomima ficavam expo““ ao

sims, e do novo tributo do sale ludibrio do povo, como tambem

 

'vacilundo deante das difiiuuldndes,

gn'esoa nas argolas dospclourmàb

w, Fr. Joaquim de Santme

gs¡ de 1Viterbo,

rio dis: _ _. .

smtp, pelourinllo Ill !HIS

   

a picota signal de jurisdicpâo.

«As pratcims, e Candieims,

carniceiras, regata-ras, etc.. que

defraudarem o povo, pela terceira

'voz que forem culpados nos seua

oliioios (levem ser poetas na pleno“.

Cod. Alf. L. Í. YU. 2x.

uNu anno de 1496 julgou el rei

l). João ll, e teve por bom que a

ca. 7ncota, c tronco, sem por isso

viliar c dus/Ionrur a villa :lo Bru-

gunça; pois oe moradores d'uquollal

eram isontos e villa sobre si- .Doc.

de Bragança. o

Moraes no seu Diccionario

escreve:

« Pelourin/wz_Columna de

pedra., picota, em alguma pra-

ça da villa ou cidade, á qual

se ata. pela cintura o preso,

que se expõe á vergonha, ou é

açoutado; tem argolas onde se

pode euforcar, e dar tratos_ de,

polo; e ponta de ferro de pôr

cabeças;n 'elle se afiixam editos.

Chamar-se-hiam taIVezpc-

[carinhos porque junto d'elles

ou sobragados a outros?

O sr. Candido de Figuei-

redo no seu Nouovdiccíonario

da iingua “portuguesa escrevi;

aPelouriuÍw:-Columna ¡73;-

pedra, em prai'ça ou sitio pu

blico, junto da qual se expui

nham e castigavam os crimiÂ

nosos. (Talvez de peloiro por

allusão á esphera que encima

ordinariamente essa columna».

_ú-_+____

GALLITDS
A proposito das festas que no

domingo ultimo realisaram

os Gallitos e aque em resu-

mida noticia nos referimos na

parte local d'este nf“, são-nos

enviados os seguintes aponta-

mentos para acompanhar as

gravuras dos membros d'a«

quella florescente agremiação,

promotores da mesma festa:

blno Marques

Com José de Pinho e Fran-

cisco Freire, forma o triumvirato

quo promoveu e levou a elf~iío a

snlsmne inauguração dos retratos

de Manuel Moreira e Manuel Gui-

marães.

Lino Marques é um d'estes ra-

¡szes em quem ferve o sangue du

mocidade, cheio de vida e cheio de

 

iniciativa, cheio de vnnlxulc. não

não r»rita-indo no caminho a seguir.

e na direcção (lo club será o mes»

mo que foi Francisco Freire, isto

é a força de vontade e o desejo de

villa de Val de Prados tivesse [me

na praça conselheira se abria¡

a. area dos pelouros para tirar não tem ahi ouvido gabar com

os novos ofiiciaes do. camara, justiça_ 0 se“ me"“ "tl-“wo. a

.-ermis trabalhei¡ pelo bom exito de

' te a sua gerencia, e pela prosperi-

jração dia'mantino.

i

pecas, não olhando s commodids~

E' um dos mais devotados Io- des, saoriticando-se sempre com a

luis- cança de luctar, sacrilicau-

sur. seu ideal.
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emprehen'dedor, da sua. grande so-

tiviuade. A sua gerencia ha de ñ-

car assignslsda na historia do club,

como s da commisaão passada, pe-

la obras, festejos e diversões que

ha de impulsinar. Ha de ser o

Freire d'esta direcção.

 

dose de Pinho .

Escusa de elogios. José de P¡-

nhoé bem conhecido já. Quem

sua 'actividade e o Seu caracter? -

__ "I ' alla , @Foripiino _ a - - '_

“Étswàãsrr . &paran “5°" m' dm““ '1°' d“" '1°'-
o .'.u í¡ i'm-.t esperàrdo seu grow l.an

.no seu EjucüàJcios-.do club, por cujo bom nome maior abnegação.

E' um rappr. delicado, _cheio

'do-ae sempre que preciso fôr por de euthusissmo por tudo quanto

possa engrandecer Aveiro calcanh-

  

litou, ;que sn

' 110 amor." "e '-“.

. u

Attentado

Em S. Bernardo e a altas born.-

da noite passada,quando de casa dv

uma sua. visinha rsmlbia á sua, foi

brutalmente nttingida por uma ps

rlrada que a prastron, na cara, qm-

tem em miseravel estado, a sr.l D.

Maria do Carmo Rosendo, irmã do

chorado jornalista e (listiucto enge-

nheiro avoiranse, sr. Francisco An

tonio de Resende.

O feito cobol-de foi praticado

por um individuo' que a sr.“ D.

Maria. do Carmo não oonheoou nem

poude ser apanhado pelas pessôas

que sccudiram aos gritos da vioti-

ma, e que all¡ aguardava dead..

muito antes, engaboado, a ocoasillo

de pratical-o, pois houve quem all¡

o Vlsse.

A sr.“ D. Maria do Carmo veio

pelas 2 horas da noite, em carro,

para Avcím, ficando em tratamen-

to em casa da sr.“ D. Crisanta Re-

galla de Resende, viuva de seu so~

brinho, o tenente Francisco de Re-

sendo.

'____-+___

'w

Sob os cvprestes

Victimado por uma pneumo-

nia dupla, que se lhe manifes-

0¡ um., "amplos de ,,¡mnra tou ha menos de oito dias, fal-

teen. lhe Eli-midi) uma reputação in- leceu hoje o sr. João dos San-

vej vel.

' r rrllêñêàu-.lo' tumba-:n à

missão installadors do «Club dos-

gallitosr s que é extremamente de

(licado, tem-se distinguido pelo seu

trabalho, e pela solicitude com que

tem tratado todos os negocios da

aggremiaçiio.

E' um rapaz d'um tracto lhano

e sfabilissimo, muito dado e sin-

gularmente communicativo.

Os «Gallitos» devem-lhe tam-

bem uma grande parte das prosperi

dades de que gosa e o bom exito

de muitos emprebendimentos.

 

Franclsco Freire

Foi um dos fundadores do

nClubl-dos-gallitos,e um dos mem»

bros da commissão installadora que

todas as festas promovidas duran-

dade tl'essa sympathica associação

Francisco Freire é um fanatico

pelo club e pelo engrandecimento

da terra. Quando no anno transa

cto se ragglveu fazer os festejos a

Santa Joanna, que ainda estão na

memoria de todos pelo brilhantis

mo que allingiram, pala vida que

deram a Aveiro, pela grande con-

correncia de forasteiros que aqui

attrahiram, elle foi um dos que

com mais euthusiasmo se votaram

:l realisaçãn da ideia.

Em todas as diversões (ln club

ele tem loinzirlo parte importante_

trabaihanilo com o maior enthu

siaszno e (losintúresse o l'azvn'lu

assim vingar muitos projwtns, mui-

ta iniciativa, que teriam falhado s»

não fossa a sua dedicação e acti-

violada.

Francisco Freire encontrava-sa

sempre dirigindo os trabalhos das

 

t
ser util ao club e :i cidade. festas e de todas as Outras diver-l
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tos. mais vulgarmente conhe-

crdo por (d Ouu-viscondéo, pofs

foi por largos anuos creado e

feitor da casa d'Almcidinha, de

que era fiel e dedicado servidor.

Estava ha muito emprega-

do na camara municipal, e foi

no serviço d'ella, por uma mo-

lha fatal apanhada n'um dm

ultimos dias de tempestade,

que a doença se lhe manifes

tou. Era um pobre homem, ho-

nesto e trabalhador, bom ca-

racter e chefe: de numerosa fa›

milia. Paz á. sua alma, e os

nossos pesames aos seus.

Notlclas mllltares

a comarca de 2.a classe, as

Caldas-da rainha, além da for

ça permanente de policia civil para

serviço da villa, está actualmen-

te um destacamento de infantaria

24 para guarda ás cadeias.

Pois em compensação, na cida-

tlo do AVull'O, comarca de l.I clas-

se, sédo (le um districlo adminis-

trativo, d'um corpo de infantaria,

rl'uma brigada, d'um districto de

reserva c d'um esquadrão de caval-

larin, não ha gente para as guardas

da cadeia, do paiol e quasi que dos

quarteisl Curioso e unico, não é?

3/ O Sacola de ha dias trazia

um bem conceituoso artigo critican-

do severamente a demora que tem

havido em crgsuiur as diliorentes

unidades que devem partir ,para o

sul de Angola em março proximo,

tendo-se perdido um tumpo precio-

so para ministrar a necessaria ins-

trucção ás forças expedicionsrias,o

qua se attribue ás ordens e contra-

ordens a cada momento emanadas

das instanciss superiores.

a( Parece que já para aqui nã)

vcrn o esquadrão do 9 de cavalin-

ris que se destina tambem á. Afri-

ca-rlo-sul. Mais ordens e contra-or-

deus.

a( No edificio dos Paços-do-

concclho começou hontem a fazer

se a inscripçño dos mancebos que

hão de l'szur parte dos contingentes

militares (l'este nuno, ficando feita

a dos de Nariz, Requeixo, Eiroiy

Eixo, OliVeirinha e Cacio. Hoje

.leve ser feita a dos rapazes das

restantes freguesias.

3o' A ordem do exercito de an-

te-honteru promoveu a tenente-eo-

rouel para infanteris 24 o major

   

    

   

  

    

   

    

   

  

    

   

  

de infantaria 7, sr. Jayme Silva, e

transferiu depois para o 34 ,este

mesmo odioial.

ü' Por ess» . mesmo ordem foi

promovido a' sujar 0.00llocado aqui.

tambem o_ capitão do Ministeriais..

pr; Kombat. vindo tenham do L8

a ' . sr. Zmithi
     

  

o mesmos.

› ?um meu:

Hoje, as sr.“ D Maris do Am-

paro ds Vilhena Pereira da Cruz,

D. Severina de Moraes Ferreiro,

D. Anna Regalla Lebre,eo sr..

João Pedro de Mendonça Barreto.

A'rnauhã, as sr." l). Maria

Candida Castanheira da Fonseca,

D Z'iii'a de Seabra Mendes do

Costa, Fogueira; e os sro. Antonio

de Castro, Livio de Campos Sal.

gueiro e José Ledo.

Além, os su. dr. Augustodo

Castro, filho, e Firmino _de Almei-

da e Brito.

Q ssranss.

Estiveram Ii'eItes dias em Avai-

,ro os_ srs. Carlos de Figueiredomaçi

pitulista, de Espinho; Plaeido Au-

gusto Veiga, proprietario do Ova-

rense; dr. Floriudo Nuses da Silva,

psrocho de Eixo; revd.° Alvaro

Henriques, parcela: da Oliveirinha;

padre João Emygdio Rodrigues da

Costa, parooho de Cacio; padre

Manuel dos Anjos, parceiro do Ei-

rol; conselheiro Alexandre José da

Fonseca, arcypreste em Vagos; dr.

Jorge Couceiro da Costa, juiz da

direito em Lousada; dr. Antonio

José de Barros, jul¡ de direito em

Estarreja; Joaquim Rés, iutendeu-

te de peouaria no Porto; Antonio

Nunes Ferreira, capitalista em An-

geja; consigo José Marques Vi“,

percebo de Puqueixu; dr. JM H¡-

ria Rodrigues da Costa o seus ti-

lhos; Duarte Mendes da Costa,

professor de ensino normal o padre

Antonio dos Santos Pato, vigario ,

ds. Arade.

_Esteve em Ovar, de visita u

sus familia, o nosso amigo, sr. Jo-

sé Pacheco Polonia, acreditado ne-

gociante no Porto.

_Esteve em Aveiro, dando-nos

o prazer da sua visita, o nosso pre-

ssdo amigo e antigo prior de Es-

gusirs, sr. Joito Francisco das Ne-

ves, que no mesmo dia regressou ú

sua casa de Fermelã.

-Tem estado em Lisboa o

rev.“ arcebispo d'Evors, sr. D

Augusto Eduardo Nunes.

_Esteve em Aveiro o sr. dr.

Agostinho Barbosa, juiz da 6.' va-

ra civil de Lisboa.

o nonnrss:

Esteve doente, encontrando-Ia

já quasi restabelecida, o sr. Anto-

nio Augusto Duarte e Silva, antigo

escrivão e tabelhilo d'esta monarca.

-Tem continuado a soñ'ror dos

seus antigos inoommodos, o que

sentimos, o sr. Jeronymo Coelho,

bemquisto proprietario e importan-

te commercilute da nossa praça.

-Tem experimentado melhoras

o sr. conselheiro general Bento de

Moura.

_Tem estado doente, em Coim-

bra, o nosso velho amigo, anti o

official de osvallsris. e considera o

professor no (Collegio Mondegm,

sr. capitão Antonio Baptista Lobo.

O museum“:

Seguiu ra Lisboa o nosso

amigo, sr. noel Maris Amador.

Regrssssram de Lisboa o Espi-

nho o sr. conde de S. JoMe-vér

sua familia.

_Tambem já slli se encontra

com sua :posa o nosso amigo edi-

gno reoeb or do concelho de Al-

bergaria, sr. João da Pinho.

-Regrossou a esta oidadoo sr.

Albano Pinheiro, digno escrivlo-

notario aqui.

. ALIGBIAS NO Ml:

Com felicidade deu I¡ luz uma

creançs do sexo masculino, em Por-

talegre, a esposa do nosso patricia

o amigo, digno escrivão de direito

slli, sr. Raul da Motta. Os nossos

votos pelas felicidades da recem-

nascids, e os nossos parabens aos

paes.

l\_Ta influenza, _lêr 'o un-

uunolosznus inter para.
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' J» ”1597,33 Ita-'EF classes dos cduboyos

expressos da-vCoinpauhia-r'e'ah:: '

:ns-novas carruagens bug'às tam' '

Informa ão local

J Follúoha ¡voir-one

oo (1905).-01'0 10-São dadas.

termmantes ordens a policia para

exterminação completa da cãsoada

vadia, .trabalho com que ella pres-

ta um excellente serviço á segurou.

ça publica. - .

Dia II-A companhia herpe-

nhola, de zarzuella, de Gorgé Sino» -

uetti. da no theatro «Aveirensen'ro

seu Lgespectaculo com o_Cçin_pg;-

mundiaa..-segiuntea.adhom '

scena'as' ñêñãâ'Tug'ãr “côñtífiúgõ ê'

.ilarina. Peças e desempenho angra-i

denise'rálinõnle- , " . À.

a¡ “Día ¡Iza-¡touuem ostaberueiros.

toeoemresolvendo 'crear uma 'ossos

ciação de classe, que até hoje se

W_

 

à.“ Coutinuàifi *ainda os'tr'aba- '

lhos Mococa na 'nossa costa.

tem feito, e a grande-quantidade

doagoas que tem cahido,avol'uma-

rumou .agitararn 'por tal -forma as

da' ring: emwtodar a nossaertensaiba-

cia: hydmgraphioapquci a 'cheia

ameaça lr longe tendo 'já inuunda-

'Dizem-nos'. dei-'BMW" a;

(Suicidaí eia por, perfeito, figo,

onde se pode navegue“é Iii¡ neces-

sario retirwt'pressa os gados que

apresentavam- nos campos_ d'aquel-

leviátutro eoncelbo,onde ainda se

perdurar¡1 algunsmtogados. '

.uninertoção Inaugnd

"las-Tema; titulo de »ln/luenoíu

do bdáía- - hydi'ograpkíca “do ' _Vouga

soh-cio regido quentinha, a 'disser-

taçãorincugural que prepara para

apresentar “no 'tim d'este. - annole-

crivo. ultimo do'curso que ai'libtem'

seguido com anptlcadãe,d «Escolar

medicoàolm'gic'ando 'Porto »vp-nosso

Múcio, ar. :anvtotonioteilão:

Como a do sr. dr. José"*Mariu'

Soares, que consagrou -esse ;eu

primeiros distincto traballio-aquos-

tãousanitariazda sua narra, o sr. dr:

Antonio' !Leitão ?occupa-'se' ,tambem-

dclhygieoe -local,'~indo para a pao'

temritimayde que- [alla-com 'cmd

dldoconheeidmutpw ~

:-.'hiiccipsárneuto*aguardamos*4 o'

appareoirneuto do retome." ~ « H

«"~B.ll'l"lilc¡0l_lneñ. _No

din-"4 &Ldütwweiilü' devem' 'ser pos-c

tomem praca, n¡ repartição-de' t'a-

zouda'districtal, 14, tóros pertencem

hu

tesao -supprim'ido convento l de San- -

tadta'rc- do Porto e formatos :em

propriedades silas" .na tregnezla de,

Letter-,êcOucelho da Feira; ›

JPN# mx;;n› tituio'de'expe-

rieuciat; vão ' ser_ iI-tumtnndas a gar,

comíbicovituer, algumas_ cerruagéns

bem4~aerãov 'illumin'adas 'ppr'este

.1' ..,. -n . n i. ..

Ale que se deixará de“;aiidar'

em comboyo aiiurhiad'd' por'laiñpa-

'JBFHü'éÍw-WA'COQ eclda'rFa-

brica da Pampulhartprb uctora'dals

sabdro'siisaimls'- bolachas 'de Eduar-

dor>'ü›str; '-envtóu-Inos' um bonito

enredo' corir iraleti'dar'ro narro'auno*

que'éoméça; 'e'qne rcprod'nz,-"'ém

coroas/MMM” _'O'ttpt'ecia'dõ sua:

dro em gua Pomba: rodeado“'dos

homeusttriolseu' con's'elb'o, promove

a rc'editl'caoão de'Lisboa: “ No"“ "topo -e

circulado por umí» corda' notamos,

o retrato dosr. Costa; 'proprietario

e dirigirem-da fabrica.“ _' '* *"í" "

O agente em “encontram-

ca da Pampulha», é (reencarna-

l'eretrf-Clninpos, por intermedia

de-quemlitos'veiola' delicada clic»

rendü**que'grãdeccmo$; '_ ' p

_gut ¡lermacla Franco, ñilios'r,

certiasimam'eute a primeira' dop'áiz,

distribuiu tt'este' anne, na turma

dos* anteriores. um ele“gantiss'imo'

katendario- pelos seus numerosos

clienteS, oll'creceudo-uos tambem

 

”W**"l"itâtPi
ittu>riontiit

;,

(7) à " EMM PÕE"”

.l

tr“dtititliodlttut
r 1,“

,4

- @unânime da .rasga ?as

inorcin, por. mumplo,.- .parece

identico nas“duaa¡ naturezas¡

rhysíca é üêteéhllüchirfmsõf-

metem? leõfrisr'eemlãnisn

ditñculdade que um pequeno,

e a sua quantidade movi-

mento' está :na proporção aus.

na articulando; Eis 'agora' uma'

possuindo# iesslmsníe

te positiva: cancelamentosde

uma capacidade . mata, os

quaea sacou: mesmo' tempo

main impotuosos, mais cone-

uma e W'Miiêitñd

   

  

 

  

  

  

  

   

  

  

  

   
  

 

   

  

   

    

 

  

 

  

   

    

   

   

    

   

     

   

 

   

 

   

  

   

  

  
  

  

 

  

  

um exemplar, que é de todos os

que até hoje temos visto o mais

bonito. Os dizeres, a tlgura, a fo-

.;hagemdas plantas com que é enfei-

-._tado, subresàem em relevo. em cô-

res duissimas, que o distinguem de

;tintos outros. Juntamente vem um

'cartão de boas-festas, que d'aqui

retribuimos.

. Aos srs. conde de Restello &

0.', os nossos agradecimentos.

«Entregoo».-A :entrega

de Most dfoon't'r'aria dó'Sentior

.Jesus, da Gloria, foi u'este ando. a

ta, queimando-ae muito fogo.

a' Os «Reis» passaram. quasi

desapercehidos na cidade. Apenas

alguns grupos de creanças percor-

reram 'as ruas' cantando n'uma des-

aiiuação" infernal e desatlando o

V *dos ouvintes; o ~- -

creatina-Devem reali-

'› ser-se“h'oje'* amanhã 'alem 'e de

r:: v=0l§ois.-'-Qtempo revolto que' ' 'pois,-os mercados dos Dez' na Fon-

tinha, 'Onze em Azemeis, Doze na

Palhaço e ii'ezc na Ermida, onde

concorre 'sempre grande n.° de tcc-

vados. ' 'o ' i '

' 'l'Continuam a appare'cer na

crdaue grandes varas de porcos

alemtejauos. O'sen custo e 'ainda

elevadoLppiLoIE¡ Jpor_ 36600 reis

a _aí-dba, esperando-sc que desça,

ou ?muitsi'geute deixara de com-
prar., . _

i Ahdóriñhas.'-Até que lo-

gràmos poràlties a vista cm nba, às

decantadas' audorinhas apparecidas

no :navio escola» one são natural-

mente das que' arribaram tainbema

Lisboa, a que a imprensa d'all¡ se

referiu com usauas. São as andori-

nha's negras do mar, que criam nos

rochedos e veem à terra ao person-

tiremja borràáca. Apparecsm por

toda a parto ii'esta quadra, fugindo

á tormenta” do mar. _

'Quo-até us _pe'r'cursoras da pri-

mavera', as gentis and'orinhas rui--

grado'ras', 'de' peito' 'branco e dorso

azul-escorô, que criam nos 'belr'aes

e anuühciam 'a quadra festiva do

desabrochar das flores, essas' 'dor-

mem' ainda a so'mn'o solto agasa-

lhada's' 'pelo ceu 'e pelos climas* esti-

í' ' vaca' das'regiões mais'quenies.

' consumiu publico. - A

cidade consumiu no mei [indo

30:23ãikíl08'de carne. produzidos

pelubmngntmdw3 rezes, sen-

do 149 vaccaa com o pezn de

19;.593 kilos; 13,vitel_las“ com o de

&O'tã'fO' carneiros com o de 130; o

l vinheta' com o' de ii. '

-V ¡motor-_no do disk-í_

ator-0 rendimento da pesos na

custa de Espinho duranteo anuo

“lindo foi de 50:900d000 reis appr0<

'rimadauuoutm _ < .

g' Qu'ando, ba dias, dirigiam d

Costamova' para [lhavo uma balei-

ra .de..sardiuha ,o pescador 'Luiz

'Anacleto e um rapazito tambem

d'alli, sentiu-se aqueltc mai dispos-

to, já proximo á terra, e fcrrou a

vara'. 'mas n'este momento cahiu ao

rio. !O rapaz chamou por soccorro

,e procurou'accudir, mas debalde.

0 oadaver do infeliz ainda não

to¡ encontrado.

à 0 rendimento da estação do

:caminho de 'ferro da praia dc 'Espi-

_hho durante o -anno lindo elevou-so

a cercar-do 60:0006000 reis.

I. Em¡gração.-Pelo gover-

no.civil d'cste districto foram con-

cedidos durante o mez do dezem-

bro ultimopassaportcs a 312 emi-

@rumou-284. verões e 52'¡ femeas,

destiuaudmse 309 ao Brazil e 3 a

Africa-occid'ontat.

Atraso'sensivel.-'-A tri-

pulação do rebocador Marianna de

Carvalho; agora reduzida a 3 ho-

mens, que fazem o serviço de tc-

dos os que the faltam, está por re-

ceber os seus vencimentos desde

lia'dois mezes, vendo-se embara-

çada' para necorrer as necessidades

da vida.

 

seu movimento, que os d'umo ›-

capacidade' inferior, são _os que

' "se ,movem com menos facilida-

.de ooo que soffrem mais hesi-

'taçõos para se porem em mar-

cha.“Outro exemplo: já repa-

raste alguma vez quites são

as tàboletasdos estabelecimen-

tos que attrahem mais atten-

são?

-v .- Não, respondi eu', nun-

zempenho¡ n'i'ssog'

Ha. um jogo de adivi-

phaçâo, continuou! Dupin, que

,se joga com uma carta geogra-

phica, no 'qual um dos joga-

doreaoouvída alguem n adivi-

nhar umapnluvru dada; o no_

me d'uma cidade, d'un¡ rio,

_d'u-ru estado ou d'um imporio,

«emñm'uma palavra qualquer

comprehendida na extensão

'colorida e complicada. di¡ car-

ta. -
_u

' melhore-ramos á 00h dicção sobre as associações de soc~

 

Ao machinista e fogueira do va-

por foi tirada a ração diaria,por '

por motivo de doença,estão em tra-

tamento na cidade,_pois não podiggL va o antigo preço e do novo ainda

H ._. e não vendeu. A aguardente tem-

se vendido, da nova, a55000 o al-

mude.

permanecer a bordo e o tizenu'_ _

por determinação medica.- Parece

que, exactamente por que t despe-

za lhes acresce com pagamentos¡

pharmacia, medico, etc., etc., se '

cellente região vinhateira.

almnde de 20 litros tem dado o

lhes devia conservar a ração.

«Conselho remonta».

-'0 «Diario» traz hoje o decret

cíesndo um (Conselho regiónaln

com séde em Coimbra o com i * -

corros muluos dos districtos de

Coimbra, Aveiro, Leiria, Vizeu,Cas- '

leito-branco e Guarda. O «Conselho»

reunirá no edilicio do governo 'oi-

vil de Coimbra, regulaudo a legis-

lação dos (Conselhos regionaes» do

nortc e do sui. No primeiro-domin-

go de março haverá a eleição dos

vogaes' que 'constituirão o conselho

e l'uoccionarão até 31 de dezembro

do corrente anuo.

Desastre. -- A um creado

do nosso estimavel amigo e escla-

recido clinica em Cacia. sr. dr. Már-

ques da Casta, que n'um dos ulti:

;nos dias _guia'va r. _nara-4.a:

este cavalheiro costuma visitar os

seus doentes, succed'eu o cavallo

tomar o freio e despedaçar o vehi-

culo contra' um muro, ferindo-se

tambem gravemente. Lamentamos

e l'acto e desejamos a cura rapida

do pobre cocheiro. '

Associações Iocaes.

-Os Gallitos ell'cctuaram com poin-

pa a sua testa de domingo ultimo

inaugurando os retratos dos s'rs.

Guimarães e Manuel Moreira, seus

antigos directores. 'l'auto a sessão

soleinue como o jantar decorreram

bem, prouuuciando-se discursos al-

lusivos e euthusiastas. -

No jantar os convivas foram

servidos por quatro das mais gen-

tis tricauas da nossa Beira-mar, as

meninas Maria da Cruz, Prazeres Pa›

tncâo, Maria da Luz da Silvae Pau-

lina da Cruz.

i Veriilcou-se no domingo ul_

limo a eleição dos corpos gerentes

da aAssociação-dos-bateleirosn, que

tlcaram assim constituídos:

Assembláa geral: - Presidente,

Luiz da Nuia Pacheco; t.” secreta-

rio, Antonio dos Santos Silva; 2.”,

Maximianodailaia.

.Direcçãoz- Presidente, Luiz da

Cruz Moreira; secretario, Manuel

Sarrazolla Junior; thesoureiro, .lose

da Naia Velhinho Junior; vogaes,

Manuel Simãoc Lutz da Costa; sup-

plentes:_Firmiuo Velhinho, Ricardo

da Cruz Bento e Pedro de Pinhozlíi-

naare. .

afunsclhufisotl:+-19FESÍÚEHW

nuel de Pinho Vinagre Florim; SB'.

cretario, Antonio da Costa; relator,

Francisco da Cruz.

g4 O «Club Mario Duarte», que

tinha a sua série na rua da Fabri-

ca, mudou para a rua .das Salinei-

ras, predio, em que esta installada

tambem aquella associação.

 

O ,anno agricolá

sm sofi'rido agora longa. inter-

T-rnpção os serviços agrícolas

pelos nossos sit¡os,-pois o man -tom-

po não tem cessado de fazer-se seu-

tír. ' .

Em consequencia. dos chuvas

que tem cahido e do grande volu-

me que as aguas dos rios levam,es-

tão alegados extensos campos mur-

ginaes ao Vouga, ao Aguada., no

Certima e Antuii. -

#Informações de fóra:

De Sabrosaz--Contiuua pessi-

ma a situação vinicola em toda

a região vinhateirn do Douro. O

negocio de vinhas, a não Ser para

consumo local, a preços diminutos,

continua paralysado.

De Procurada-Os viubos de

consumo teem tido pouca procura,

regtilaudo a pipn de 1861000 a

 

Uma pcssôa inexperiente

ao jogo, procura. geralmente

embaçur os adversarios, da, -

do lhes a advinhar nomes ee'

criptoe cm caracter-cs imper-

ceptivcie: mas os adeptos do

jogo, escolhem as palavras es-

criptas em caracteres grandes,

que se estendem d'nm ao ou-

tro lodo do. cnrtn. Essas pala-

vras, como as tnboletns de let-

tras enormes, escapam ao ob-

serVadorjustamcnte pelo facto

da sua excessiva evidencia.

Este descuido material é pre-

cisamente nnulogo á inudvcr-

tcncin moral d'um espirito qnt-

deixa escapar as considerações

demasiado claras, por canso

du banalidudc da sua eviden-

cia.

Mas este caso está, eo que

parece, um pouco acima ou

um pouco abaixo da intelli-

   

 

   

 

!Inorgl seja feitio do noites ¡compl-

nhndo só por um padre, um¡ cruz o 15_

pobres, a cada. um dos qunos será duda

o esmola de 500 reis. Nomaou seu tou-

N'ito ha ardores morbidos, nem¡

' pelos violentosna' mm¡ di'

25000 reis, conforme a qualida-

  De limiosoz--O vinho conser

 

   
  

   

 

   

 

    

    

  

  

   
  

   

   

   

   

    

   

glguma subida. Vende-se a 16100

-reis cada medida de 261,680.

a'z' de que'chogou nova.“remessa

de

'aFnbricmdo -guzm-y-Aveiro.

IlEllIEEE-l5--ll-E--!---

; Metodo-pronome

o' urvorea.

    

   

            

    

   

     

   

  

  

   

  

 

     

   

  

  

Da Mealhada-Não [tendo ra

ular procura os vinhos d'esta ex-

Cada

reço de 550 reis._ _ 4 __

De ?brtdêl'láá-O vinho já tem

o" O tempo oontiua mau.

Previn'em-se os axu!" consumidores

uieaimas mangas perco Bico-acc¡-

rcnrc, a preços muito oonvidativos.-

i Dos 'stsos correspondentes

.Entulho. 9.

_ Passou sobre este villa. um vio-

lento temporal com fortes uguuceiros

usando grandes estragos em cas“ast

,1 Ovmostelro tambem sotfreu algu-

' 'i 911441- .›
a. ' u apela o fundido'r,

fronte á. fechado principal, vieram pu-

mr ao «putimm 200 lizes de grilhagem

ãuu oruavum a platibtmda por cimo

o primeiro raraudim, e que ñcoram

em estilhuços.

No parte que dia respeito ,eo cdi'-

iiclo nado mais ltouvo digno de meu

cão, pois só ñcuram uqui o alii algu-

mas pílttstras um tanto tortas.

Mirando-do-côrvo¡ 9.

Antonio Maria, do legenda BM-

teiros, d'crta freguozia, estando he ,

tempo o. descarregar uma cerrado de

lenha. do pinheiro no logar de Villa-

uova. povoação proxima d'aquel-

la. oscorragaram~lhe os pés com tam

tu infelicidade que. cahiudo sobre o

lenha. que estava. descarregado. .os-

potou um pedaço de pau na pai-be lu-

orimal do olho esquerdo.

O pobre homem arrancou com

uma coragem inauditao pau que se lhe

havia esperado, bunhundo em Seguid-

a. ¡oridada com agua fria, e assim se

continuou n tratar por algum tempo.

Ultimamente, porem, u ferida 'ug-

gravou-ss por tel (arms, e o seu esta.-

do é tão melindroso o grave, que se

lhe nào espera vida.. A morto d'oste

homem é uma. verdadeira desgraça pn-

ra o familia, pois deixa mulher e ñ-

llrou menores em extrema pobreza.

Deus se amorceio d'elles!

Guimarães¡ 9.

O considerado negociante d'esta

praca, sr. Domingos José do Sousa

Junior, acabe do praticar um acto de

beneueroucia que não pôde Bear sem

registo.

Entregar¡ a diii'arentes institui-

ções do caridade os seguintes impor-

tantes donativos:

A' Santa-eus¡ da. misericordia, a.

quantia de 1:000ñ000 reis, d Ordem

terceira. de S. Francisco, 50073000, á

Ordem terceira. de S. Domin os,-

õOàéOOO. no Asylo_ _dp Campo-dan ei-

r "BOOñOOQ no Asylo da Santa Esta

ph nua., a de 500.5000 e à briosa oor-

saguão «Bombeiros-voluntariol, a de

$000.

A moSa da Misericordiu reune

átimnhà, a fim da agradecer a impor-

tante quantia e collooar o retrato do

sr. Sousa Junior na. galeria ,dos bem-

feitores. A corporuçito dos bombeiros

tmb-ein reuniu para egual resolução.

Cueio, 9.

na (igreja paroohiul desta iregue-

zio;tove' iogur 'no' passado domingo,

uma atrulirnte festividade ao seu orá-

go, S. Joliño, da»un foi juiz o sr. Jo-

sdoüouçelves Vieira, do Cabeço.

A egreja foi engaluundu u osprl-

obo pelo bubil armador d'essa cidade,

tamenteíro o sr. Antonio Euzoblo Po-

retro.

esta. terra, terá. logar hoje á noite, ras-

peitando-se assim II expressas dotar-

minuções do ñnado. '*

WS.

- .- E quampode &mir-m

essa alma de louco, de aman-

0 funeral, contra. o contam¡ do

A sua familia." nossos sentimen-

Gbaminés do vidro, crystal e mico

a precos ,convidotivom -aFabriou-do-

giram-Aveiro. ' “ ' “' “'-

0 *'tumpeão.. litterarin lt scientilito

 

~ DOIS POETAS
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0 PORTUGUEZ ANTONIO CORREIA DE

OLIVElRA

A figura de Pedro, o ama-

dor fiel de Ignez, o qual a co-r

roou morta., o que a víugou

em ulluciuada. furia ha de ser

sempre para. nós uma iigura

do attrahcnte mysterio, de

quasi religioso pavor.

ter apaixonado, pela. qual per-

passa eterno um phantasma.

intangível e mudo, do que um

poeta portuguesa?

v Senhor rui udoidccerl, -

Isso foi da muito amar; 4

Be o Atuar é uma loucura,

Ter juizo ê_dalnirarl

Do muito amor até beu¡

l'ouco ba que caminhar

Umnvcorrida do vento

Um¡ arrancada do mar.. .

Senhor ro¡ linha mudaria,

Nao podia disfarçar:

Mutarum-lho a sua Dlmn,

Não a puderam salvar.

c - n - a u ....-...s-...n.......-nno-ua.-

Perseguindo pela' imagem

de Ignez, Pedro ergue-se de

noite, chama' pagsns, trange-

dores, esoudeiros, e ei-lo a cor-

rer, a bailar, allucinsdo, doi-v

do, pelas ruas da mourisoa

Lisboa:

Acorda o povo na cama:

«Que será nstc cantar?

Quem anda n'est! nrruido

A horas de descansar,

Ou anda doido da amores,

Ou soilra um grande portar!)

Mn lá tomam seus vestidos,

Lt se vão u (aliar.

Quem é que nao turu amores

Ou apenas para enganurl

0h¡ que cousa d“outro mundo. i

Quo vista par¡ espantar: ~"

Litros vermelhas dançando

Vol.0¡ negros¡ dançarl

As rolos que enroqueciam

A'dut'os a ruuquejnr:

«VivoI viro e Senhor'Rci,

Quo assim nos quer alegrar..

Quo viva evocação, que

rntila imagem da Lisboa me-

dievioa'e meio barbara com ó

seu _r_e¡,_doido por amor, á fren-

eotremnnhado,

cantando, dançando pelas mor-

te, do povo,

    

    

 

  

  

  

 

   

  

 

  

  

Correia de Oliveira. E' . tudo

gracioso e melancolíeo como

uma tarde de outono, em que

o sol desmaia, o ao folhas caem

“tantas, lentas. . .

Í' ' Vô-se que o poeta' tem ”à

rido, mas que a 'sua alma do'

EB!? .vision.st não. foi suns-

mgrdida, dilaceradu pela ma-

tilha faminto das paixões

más. Contemplu o passado e

extrahe d'olle scenes _de um_

pittoresco vivo e fremente.

Olha para dentro de si e d'au-

sa contemplação arranca do-

c'êulamentos de alma iugenua,

que a vida feriu sem poder

uzednr. . .

Il'
____.¡_.¡.. ._.____.--

Ara, queCorreíu de Oli. '

vein, obedecendo aum impul-

so do sentida e nobre gratidão,

diodo, 8 minha de Portugal, '

é ní'outro genero inteiramente'

diverso dos seus anteriores tra-A

balhos; Traduz inneg'ave'lmeur

te um progresso, um novo pás-

so na. evolução d'e'ste gentil'

. espirito de poeta'. E' tambem'

. uma tentativa arrojadíssimu,"

. auducíns, e que cham'ariainos

, temeruri'a' se as dificuldades'

enormes cum que o 'moço poe'-

ta. voluntariamente luctou não'

tivessem sido vencidas ou 'ilí-z

ludidas com 'extraordinária e"

inesperada felicidade. ' _

Em primeiro logar, 'd'es'dl'tit-'l

parando a. rima a que'nós seus¡

volumes anteriores devia' este

tos de grande 'belleza ode"”

grande popularidade, correa?

de Oliveira escreveu' todo o“

volume em Verso branco.” Ver-

so li'eroico, como Garrett' fee'

com o seu Camões o u 'sua 'DU

Branca. i ' ' ' ' ' 'f

Em segundo'logar, sendo'

alem (le-moço, necessariamen-'À

te desconhecido de revolução'

gigantesca que 'o progresso

das se'iencias tem 'operado no"

mundo, sendo por 'assim dizer!

_ um profano perante o mysto-"

;io do Cosmos, elle qui'z enero:

ver um poema' pan'theiata.. "

'A empresa. era grandiosa.

Não podia. ser renlisitde'i na'

sua primittivu intenção, creio"

plenamente por-ninguem. ' ' '

Geethe, com'o seu "Fausto"

(na 2.* parte) 'não alcançou'

n'esta. ordem de idêas ctz-int»,

pho que ambicionára. E

,the,'víve'u ha mais 'de- um se?

nulo; Hoje, cada estudioso'eil"_

'colhe' 'n'o programma ' vas'tlssr- ,

tas_ horas da noite, para fugir

á imagem de uma morta que

lhe dera a beber_ g \rñltrq'do

Amor, due-inebria e queima

u fibra. toda de -um coração

viril. A .

Raiz tem nasím muitas pm

ginas encantadotas, uma¡ to»

das perfumadas com rosas e

cravos-de lenda, outras cheias

de penetrante intensidade de

sentiu _ - ,

Tudo era. digno de ser ci-

tado, porque o livro é todo el«

le um encanto de casta poesia.

sli-;José Morin do Carvalho, sendo a

festa abrilhantada pelo phylurmonica

dia Mui-tona sob a direcção do sr. All-

plo Portugal.

Foi orador o rev. Egas Herminc-

gildo. d'essu cidade, actualmente cura

d'estn freguezia, que agradou geral-

monte.

Ha. 13 annos que o santo padroei-

ro não tinha festa sendo porlsso a do

esta auno muito apreciada, tanto mais

que coincidiu com o vinda do novo

prior d'csta t'reguozíu.

'Qt Comn avançada edade de 75

auuos tallcceu pelas 11 born da mir

nbà' d'hiontem. na rua. do Barreiro, Cu-

oia,o sr. João Dios do Pinho, quo

deixou testamento. Dispõe de fortuna.,

deixando parte u“ollu a seus irmãos,

pois em solteiro.

No mesmo testamento deixou ex-

pressa a ultimo. vontade da que o Bcu

mo' 'das' 'modernas 'scienciàaí um"

recanto da' natureza, uma por!,

cçlla'mínir'na da vida ”univcr-Í

sal, e consagrnndo-lhe 'a cris-kl

tencia inteira, ai'udn assim não"

'consegiie descobrir todoã 76a'

'seus segredos, ou 'desvendar',

'todas as ocoultas leis' 'que' riu-iÁ

bordinam( / ' o

Um poema panthei'sta ser;

mo o d'e Lucrecia serie hoje'

absolutamente.irirrealísavel. V " "

Portanto é fõru de duvido .

que um rapaz de vinte é' que:

tro armor, sem. o saber esma-

 

   

   

  

   

   

  

    geucia do commissario. As-_ to mais engenhoso e'maia vas-

sim, nunca lhe poude passar to; isto e, que não a tinha es-

condido absolutamente.

de attencã'o' da nossa 'course

sa. i'
\I   _gls ideia,_ que o ministro ti-

vesse collocado a sua carta

exactamente debaixo dos olhos

de todo o mundo, para evitar

que qualquer individuo a per-

ccbesse.

Eu, ao contrario, quanto

mais reflectir¡ no espirito nn

dacioso, brilhante e distincto

do D. . .; no facto que o do

comento devia estar-lhe cem-

prc á mão, para servir imme-

diatamento se fosse preciso; e

no outro facto do documento

não estar, segundo a demons-

tração decisiva fornecida pelo

commissnrio, escondido nos li-

mites d'umn pesquiza ordina-

ria e em regra, mais me sen-

tiu disposto a acreditar que o

ministro tinha. recorrido, para

esconder a carta, ao expediew

Compenetmdo de simi~

lbnntos ideias, um bello dia

pela. manhã., 'puz uns oculos

verdes no nariz e apresentei-

me, como que porxaoaso, no

palacio do ministro. Encon-

trei-o a passear dium para o

outro lado, bocejnndo, preten-

dendo-se atacado de spleen.

D. . . é talvez o homem mais

energioo do mundo, mas isto

é só qlmndo tem a certeza. de

que ninguem o vê.

l'elu minho. parte, queixei~

Ill:: de fraqueza nos olhos e da

necessidade de trnzcr oculos.

Mais os oculos, verdadeira-

mente, não me serviam senão

para iuspeccionur, á minha

vontade, o gabinete todo, sem

parecer desviar uma migalhu

,aposento todo' com os ' Olhou,

Examinei especialmente ,

uma grande secretaria, justo' ~

da qual elle estava assentado _

onde jaziam de mis'turiídàif

uma quantidade' de cartoes".

d'outros papeis, comum ou'

dois instrumentos de musicucw

alguns livros. Mas nlii'nitoÍ'vi'ÍkÍ

nada que se parecesad com o.“

que eu procurava( ' ' ' i '-

Por fim, percorrendo'

'u

apercebi uma carteira insigni: .

ticante, bordada a lentejoiltits; v'

e suspensa por um velho laço U,

azul, n'um preguito de metal, 'f',

por cima do fogão. ' ' ' h '

,W“

(Contináa '_
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MODAS E'. conrncçóns ...maximum

5%.”” LEMOS (9:. CJ* L.DA l 92. RUA 008. @Leucas 96-<*reI-pwía?e›--x'5“

Esta casa tem sempre as ultimos novidades para as duas estações do anno. colltidas pessoalmente em Pariz. lyão, Londres o Berlim. por um dos socios A

,Depositarios da manteigag

nacional extra ñna

i
A_ Cortes p

grande novidade em lã e lã e seda.

'VÍAltá'fánlaíta em Tecidos' d

various e Nozes. '

Tecidos de lã-'completamente novos para

vestidos de praia e campos.

__ madissíma collecção do cortes por-a Illu-

za em gaze e seda bordados,o que ha de mais alta

novidade.

clumetis, etc., etc.

Completo sorlido em alpaols para. Vestidose

mais.

ara. vestidos

- Tecidos d'algodâo

completo sortido para vestidos e binzas em crepon,

piamine, zepbir, pique, tostão, cambrata, baptiste,

vos.

o seda para

preto.

fatos de creança.

E

Confecções, modelos completamente nos.

Grande sortido d_e eomln-¡nhas em cor e

Cotlns inglezeo, desenhos novos para

Deques, cintos, luvas, camisolas, cache-corsets,

espartílhos, laços, iichns, vens, lenços de linho,c'am-

braia e renda, meis d'algodão tio d'Escossia e seda,

bordadas e meias a jour, piugas, etc., etc.

Preços de réçlapne

Glaeés em todas as cores a 950 reis ometro.

Soda pougee c/O,“'60 de largura em todas

as cores, a 500 reis o metro.

nviam-se amostras para a província, t'rancas de porte

Perfumarias

de Honhigant, Lubim, Roger à Gallet Pnaud, Legrand,

Ronca, Delettrez, Pivcr, Gelié Freres, Crown, e Wolti. lide, Vizeu.

EXCLUSlVO

Sabonete Levando, a

Sabonete Ja'ponez a 240 reis.

Agua dentifrica, frasco 300reis.

Poudl-e dentifrico, caixa 200 reis.

Rhum à Guinquine, frasco 300 reis.

Poudre de Biz, Special,

fabrico do Ex.“

Unico para d

_. .. e_ @QQ

mmgão

_ _.r.
l 1

. a

X

X

Pão .de Glutem

Chá eopootol, verde e preto.

100 reis;

caixa 400 reis.

?onda-e de Riz, Violette,caixa 500 reis.

Preços

ly moutouáxo. garrafa 14600.

Bouzy sup riour, @arraial-'moça-

Bouzy ooblnet, garrafa 2650071_

por duzia 10 °/° de desconto

Sr. João Diogo Crabral Povo-

iabettcos.

Chlmííiíib; "da" 'Joseph Pcrrier

Cbâlons ./marne

X

X

“CW.

 

gador que tal tentativa de'-

manduria como preparatorio

indiapensa'vel, não 'pode “Be-t

quer traçano esboço de tal

obra, os seus lineamentos ex-

teriores. '

i ' " (Continúa).
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Informaçao estrangeira
_________=__-=-

Natal fel¡z.-D'uma folha

americana: p _ _ v _

.boas pobres creanças de Chi-

cago acabam de ter um alegre Na-

tal. Com a edade de 7 e to annos,

Alvim e Dorothéa Chambers foram

encontradas a morrer de fome, sex-

ta-feiraultima, por um membro da

«Soci_edade-de-caridade›, ao qual

contaram que sua mãe morrera de

repente havia um mez, que eram

orp'hãs e que não sabiam o que ha-

viam de fazer. Levadas perante o

tribunal especial de negocios con-

cernentes a infancia, declararam

ahi ao juiz presidente que sua mãe

possuia um dente de diamante que

the 'fora dado por Bob Fttzsimmous,

o jogador de box e actor america-

no,.bem conhecido. A mais velha

accrescentou mesmo que sua mãe

tinha um seguro dc 3 mil libras,

mas que ignorava a companhia em

que ella se segurara. 0 juiz orde-

nou immediatamente que se proce-

desse 'a uma rigorosa busca em ca-

sa da fallecida, determinando tam-

bem que se tlzesse um minttcioso

inquerito sobre taes atiirmações.

, No dia seguinte, o agente poli-

cial encarregado da missão voltava

 

Vida longa.-Escreve mr.

Jean Pinot na Revue: «As nossas

sgyerstições teem, n'isto como em

m ta outra coisa, a 'sua parte de

responsabilidade. Porque nos sott're-

mos quasi todos a da falsa senili-

dade. Assim, imaginamos que a eda-

de da retirada soou aos 60 annos

v e algumas vezesaté mais cedo. E'

a partir ,d'easa epoca que abando-

nanmc as nossas oocppações, os

nossos exercicio¡ e Ol nossos pra-

zeres. Retiramcanor. ch vida'que, a

seu turno, se retirl de nós. Ora a

pbysioiog'ia ahi esta para demons-

trar que o nosso organismo_ pode-

ria ainda cumprir todas as funcções

physiologicas das edãdes preceden-

tes. E se a nossa digestão ou qual-

quer outra luncção se encontram

eufraquecidss ou paralysadas, _não

accuseis d'isso a edade, mas sim o

mau uso que d'ellas _tendes feito.

Porque... o que é a senilidade? E'

a epoca da vida em que' o homem,

não gosantlo mais do que de um

organismo usado, deveria fallecer

de morte natural. ~

Ora esse limite que, them-_ice-

meute, poderia ser aos 150 e até

aos 200 auuos, mostra-se, na reali-

dade, apesar de tudo, bem mais

alfastado do que cremos. E, para

prova, torno uma serie de curiosos

quadros estatísticos de fallecimen-

tos por senilidade durante tt au-

nos em Paris. Results d'elles que,

mesmo n'esta cidade que exerce

uma tão maletica influencia sobre a

saude e a longevitude das pessoas,

a senilidade, tal como a vemos de-

tinir, apparece algumas vezes entre

os 80 e 85 annosle mesmo_ alguns

perante o tribunal trazendo o den-imaistar'der: '

te, confirmando-se assim a pouco

banal histortawonlada 'pelas cream“

ças. O inquerito demonstrou ainda

que ha annos a dama Chambers,

que acompanhava Fitzsimmons no

decurso de uma das suas viagens,

foratatacada de uma terrivel dór

de deute'sÍ pera @e o jogador de

box a"convenceu a arrancar aquel-i

le vque -lhe causava tanto mal,

substituindo-o por outro de diaman-

te. Depois que ella- faliecera, o- ar-

mador encarregado de fazero fune-

ral tinha-lh'o tirado, mas esquecera-

se de õ entregar aos herdeiros. Por

“lllmQ-mswbrm'le- u 39°“” _dq iLfosse possivel salvei-as. Os organi-

seguro e o juiz, sabendo que as

creancitas tinham uma tia pobre,

confiou-as aos cuidados d'esta. As

2 creaucas teem agora uma fortuna-

de umas 0 mil libras›.

Preconte- real.-- O rei

Eduardo Vll recebeu de um subdir

to a offerla de um pesa-papeis fa-

bricado com uma folha' de cobre

proveniente da quliha do Sirius, o

primeiro vapor que fez a travessia

do Atlantico.

Foi em 1838 que se realisou

essa 'viagem memoravel: largando

de Cork, onde estivera 5 dias a'

metter carvão, a 3 de abril, o Si-

rius chegou' a New-York a 22, lc-

vando t9 dias n'essa travessia que

Exposição do bébés.

'-'-Prod'u_ziu-se em New-York um cu-

rioso incidente por occasião de um

concurso de bebés: a pedido da

«Sociedade protectora da infancia),

a policia d'aquella cidade prohibiu

a exhibição do concurso que se de-

via realtsar nos jardins de Madison-

square, em New-York. A dita so-

ciedade' notou que, admillíndo-se o

publico a esse concurso e dando-se

qualquer' panico, provocado por

desordem ou por outra causa, urnas

500 creauças poderiam ser calca-

,das pelos pés da multidão, sem que

sadores da exposição anuuuciaram

então que só seriam admittidas as

creanças que viessem ao collo de

uma mulher, sendo css'as as uni-

cas que tomavam parte no concur-

so. Falta agora saber se a socieda-

de intervirá de novo para prohihir

a oxhibição em taes condições.

Rapé no modem-A mo-

da decretou agora o uso das caixas

de rapé! Reapparecem as encanta-

doras caixinhas em Saxe, em es-

maltes, cm metaes lavrados, pre-

'ciosas e artísticas. Ora as damas

elegantes acharam absurdo usar as

caixas vazias o encheram-a'as de

rapé!

 

Os grandes paquetes modernos fa-

:amem '5.

ilavia tão pouca confiança u'a-

quella tentativa, clasSiñcada de lou-

cura, que apenas 6 passageiros ou-

saratn aventurar-se à viagem.

0 café e os olhem-0

café, a que' se' attribuem já tantos

E podiam parar aqui, que já

não era mau... Mas foram mais

longe: mettem es dedos rbseos na

caixa e-profanacãol-cheiram a

pitada!

-Le damier wii-pergunta 0

jornal d'oude tiramos a noticia. ..

E' o cspirro. As salas enchem-

se de atchim!

 

defeitos, é agora accusado pelos

sabias berlinezes de possuir ainda,

mais um. Esses sabias, os professo-'

res Lewin e 'Guillery, dizem n'um

grosso volume'em que pretendem

demonstrar de maneira nítida e

concludentc que numerosos casos

de doençasde olhos são produzidos

pelo abuso do'café. Certas pessoas,

escrevem ellos, são tão predisposi-

tas e imunebasta sómente o uso ra dos directores, chamados Fevre meus

corrente do cafe, algumas chavenas

por diarpara'lhes provocarcm im-

mediatamentegraves perturbações

nos orgãos visuses, tornando-sc ne-

Esoandalo finance¡-

ro.-Um grande desvio de fundos

foi descoberto ha dias na llollanda,

provocando viva emoção entre os

homens da ilnauça. Um deticit de

umas cem mil libras foi eucoutra-

do por acaso na caixa de uma im-

portante casa bancaria de Amster-

dam, sendo logo ordenada a captu-

de ltontigny e Dc Geer.

Ora o primeiro doviu chegar

sabbatlo passado, vindo de Paris,

motivo por que foram dadas as rus-

xo do comboyo, ficando gravemen-

te ferido.

Então arrastou-se como p

longe, onde a policia o foi encon-

trar. A auctoridade judicial deter-

minou que ficasse guardado à vis-

ta até que o seu estado de saude

permitia transportal-o ao carcere.

 

Hong“ para todos os systemss do

blool o 123, 140, 160 o 200 ruim-«Fo-

, bcio_n-do-gaz».~Aveir-n.

0l.°.de dezembro out lvetro

Discurso do_ ecademico

avoirehse, sr. Souto Ratollrt:

(Continuação)

Meus senhores:

A ambição de Filippe II,

e o odio de morte que nos vo-

tava o povo -hespanhol a que

ainda doiam_ os golpes duros

de Aljubarrota eram e alma

do iberismo do seculo XVI.

Os ibericos d'então, con-

seguiram o_seu intento, mas

por meio da corrupção, defor-

ça, da justiça; subjugaram-nos,

roubaram-nos a nossa inde-

pendencia, imposeram-nos o

seu poder, esmagaram a nossa

patria!

Portugal uucumbira ás suas

mãos.

A patria de Camões, e de

Phebo Moniz, depois da gran-

de apotheose dos seus desco-

brimento's e das suas conquis-

 

sublime cantar das suas glo-

rins!

l

culo XVI,cantou um Te-Deum

leto do mammifero solta seus

lugubres ais, o abutre que lhe

devorou as carnes!

il'

Meus senhores: talvez que

eu seja. demasiadamente inge-

nuo, mas eu creio nas boas in-

tenções de muitos partidarios

da federação iberíca.

Mas nem ppr isso os deve-

mos e podemos seguir, e não

sou eu que o digo, são homens

eruditissimoe e de anctoridade

ínegavel--a união ibericu teria

hoje as consequencias que teve

pela usurpação philipina. O

novo estado seria sempre hes-

panhol, ou ibericos não nos il-

ludem. Portugal converter-se-

hia rapidamente n'umn sim-

plo¡ província. do novo estudo,

sem nada. de proprio, sem a

menor prerogntiva respeitado-

rn das suas tradições; a nossa

historia passaria a ser uma pa-

gina da historia hepanhola,

os nossos heroes suruiriam-se,

as nossas glorias offuscar-se-

hiam, o funcionario, n littera-

turn, o costume hespanhol pre-

cepitar-se-hiam no nosso ter-

ritorio, o portugues. seria nni-

quilado em tudo, e o povo

portuguez, e a nossa. patria,

senhores, encontraria.

massa fusão um narcophago

eterno, onde transformada em

dissecuda mumia, jamais lo-

 

cessar-lo procurar n'essc uso, por pcctivas ordens para ser preso ao gem-ia vida, honra e nome e

muito moderado que elle seja, a

causa deallecções inexplicaveis e

que ibcommodam gravemente al-

guns lndividuos. Estes cabios são

terríveis!

desembarcar na estação de Hilve-

runs. inavelmente licvre de llott-

tiguy foi preveuido por algum tele-

gratnma, pois no trajecto entre

Utrecht e llitveruns, atirou-se abai-

alii ficaria para sempre morta.

para sempre sepultado, como

o egypcio no seu subterraneo

e esquecido tumulo!

?Em' v tter r nenhum ortu-
até sua casa, que hão ficar/Yin o 'e ' p

E isto nenhum portuguez

que preso a sua dignidade -po-

guez que tenha coração, nin-

guem que ame a sua. patria, o

seu povo que admiro e respei-

te a sun historia por tantos

motivos epióa.

'l'

Pretender que os dois es-

tados da península, só poderão

encontrar prosperidade na. sua_

 

junção, na destruição das unas

fronteiras. na fusão dos seus

governos, e que a paz só po-

derá considerar-se firme, quan-

do esses limites desapareceram,

parece-me-bem que é umalou-

cura..

A meu ver, a. paz uuivor-

!sal só se poderá estabelecer

quando as verdadeiras nacio-

nalidades forem verdadeira-

só então se poderão conciliar-

a liberdade e os direitos indi

viduues, familiares, e nacio-

naes, com os interesses geraes

da. humanidade.

Quo' nos prenda a. amiza-

de, que nos auxiliemos, que o

Commercio e a industria se

complete muito bem, mas que

nos oonservemos separados;

sem sat lado do outro, tendo

mente independentes, porque

vida independente, guardando

ms famosas; depõe as eu““ ga"cada um no seu peito a vene-

las, envolvo-se n'ums funerea ração pelo seu passado, o amor

mortalho, e procipita-se no tu- pelo seu povo, pela. sua. nacio-

mulo eo sentir 0 baque do nulidade e pela sua patria.

Portugal jamais se poderá

confundir com a sua vizinha

_ sobre a sua campi!, 0 Hespanha. A creança, embora.

¡bertsmo trrumphante do se- seja o resultado da intima

união dos principios gerado-

solemne, como sobre 0 esque- res humanos, desde que viu a

luz do dia jamais se poderá

confundir com os organismos

que a produziram, e embora a.

una a seus paes a maior afei-

ção, nunca se poderá com el-

les identificar, é que essa crean-

çe é um individuo.

E a. nossa patria nem nas-

ceu rigorosamente dos outros

estados hispunicos; não nas-

ccu d'elles, nasceu quando el-

les existiam, e separada, indi-

vidualissds, tomou um rumo

independente, tornou-se um

organismo político distincto

que jamais se poderá. fundir

com outro qualquer.

A lingua, a vida, as tradi-

ções, a. historia. e todos os nos-

sos caracteres ethnioos, sepa-

rmmmos inteiramente daHes-

panha, e n nossa fusão nunca

se poderá consumer, emqunn-

to os movimentos historicoe

forem dirigidos pelas leis mais

ou menos desconhecidas por

que até hoje se teem regulado,

como impossivel é a união dos

planetas, emqunnto persisti-

rem as leis cosmicas que hoje

governam a materia!

( Conti/trio)

 

ASSO REIS-Biro-aveircum, com-

pleto.-›-«Fnbrlcn-do-gnzn--Aveit-o.

_______..._..__.._._.__

Pela imprensa

Entrar-um em novo untto de

publicação os nossos colle-

gas Districto de Aveiro e Pri-

meiro de Janeiro e Jornal da

Lousã. Felicitomol-os cardeal-

mente deeejundo-lhes longas

proãperidades.

Male-do-norte

couro, 2-9-t906

As tradiccionaes festas natali-

nas fecharam com uns dias aborre-

cidos, de invet'nitt. As aguas do rio

Douro avolumaram mais, augmen-

tou a corrente na sua intensidade,

onde por-isso tomarem precauções-

  

,todas as embarcações curtas no

porto.

as' Ha na cidade uma animação

extraordrnarío para. os bailes do

carnaval que o «Club Penianas-por-

tuense) promove. Foram já toma-

dos os camarotes de 1.' ordem e

muitos de 2.' do tlteatro Aguia

tl'ouro. _ p

Tambem tem atiluido :i secreta-

i a do club innumeros pedidos po-

rn os cuntarotes do (Palacio-do-

crystal».

#Dou-se no sabbodo o nau-

ft'agio do vapor (Tagusr, quo

é um born barco. Foi avariado na

leme na oocasião em que entrav¡ o

barra. Salvou-sc todo a. tripulação,

e no salvamento trabalhou muito

gente, havendo ainda. esperança do

o pôr a nado.

Muita gente, corre em frente

no local cheia de curiosidade.

a( A epoca lyrics continuo fo-

zcndo grande successo, chamando

todos as noites ao nosso primeiro

theatro grande concorrencia..

Tivemos no ultimo domingo o

cOtcllo». que o publico acolheu

festivamente applaudindo repetidas

vezes os interpretou.

Hontem tivemos o (Trovador),

da Verdi, que 6 uma das sua¡ ma-

lhores obras. Esteve tambem a sala

repleta, cheifi de senhoras.

Preparam-se activamente aa Gio

conda›,o «Proplictar e (D. Carl os».

a( Tivemos hontem no theattro

Carlos Alberto, em reeita do ne tor

Ricardo Salgado, as «Travessuras

do Capitlor, original do nosso col”

lego Souza Rocha.

Teve uma. grande enchoute,.

porque a poça. escolhida é bôa, e:

Salgado. na sua. curti¡ asneira, se

tem evidenciado artista. da mereci-

mento, ustudando com vontade e

progredindo sempre.

a( «Ministro e rei» é o titulo que

tem o drama que deve representar;-

se em «pt'imlét'el, em breve, no

theatro Aguia d'ow'o. em festa str-

tistico. de Alves da Silva, actor

distincto, que tem o a arm cargo o

papel de Marquez de Pombal. Vão

muito adiantados os ensaios.

Portugal tem sido berço de mui-

tos homens illttstt'es, já. pelo seu

elevado talento e nobres qualida-

des, e serviços prestados d nação,

citaromos, o Marquesa de Pombal;

ministro haloil. que tomou as redeas

do governo, tratou com todos as côr-

tes, e entre os valiosos serviços,

acabou com o odio existente entre

christãos novos-ovelhas.

«Ministro e rei», ou (Marquez

de Pombal», expulsou os jesuítas

de Portugal'. ' ' '

Por todas estas razões, será pe-

ça. para se conservar em stone por

largo tempo.

“Vimos n'esta cidade, Vindo

de Braga, o sr. dr. José Rodrigues

Brega, capitão medico de infan-

teria.

lar'Encouiu'rt-*ce egunlmentes ui,

afim de se submeter n uma me in-

drosu operação, s. sr.“ viscon dessa

do Grumoea, respeitavel dama bra-

CRTGHSB.

Por hoje nndn mais.

Mi area.

 

Archivo do“OampeitO”

 

Recebemos mais um hello n.“

da !dlusiração-portugueza, que tem

o seguinte summario:

O imperador e a imperatriz da

Russia vestidos de boyarpos; Boas

entradas, chronica de Rocha Mar-

tins; o novo mercado d'Alcantara,

aSpectos; um talhc; vista do lado

do norte, a fachada. Um jardineiro

dos jardins publicos; a educação

de Kronprinz, antigo illustrado; o

Kronprinz nas manobras; n com-

panhia deronprinz eng_ @ndo-

res; o Kronpr'tnz com os seus ami-

gos; a leitura da ordem do dia; a.

imperatrii com fl' incip nas

manobras; o' imperadldrr commge-

nene¡ Moltke 'o Graf Moltka. O

marqnez de Pombdi, amigo illus-

trado; a quinde Dário: modelo

em cerade estatua de D. Jon; a

esorevaninha de Pombal; a fonte

dOs poetas; infante 'das quatro 68-:

tações; l ponte; a ousa da guarda;

fechada do palacio, etc. Coltumes

populares: ol, raizeim.ÍMus no

nsylo d'Ajuda; o reprent'nggo' das

pegas: 0 segredo da aco o 0/ Natal

no Minho, etc. ateh_ _

Assigna-eo na sátlc do. Empre-

sa, uniformes¡ @LI-'ph e na¡

estações telegrup to, posters.

“O 'Scala-0- ,Sggpàihçíto-hu-

moristico doi 5601110 .e ,o ,Illustra-

ção-portugueza podem ,obter-:eo ,mx

nssignaturo em globo “pelo preço

membrosomonte reduz' _ odo.

a( A caça.-Acnbamortía'de

caber mail um n.“ d'espn_ :nature:-~

sante revista, um¡ das _melhoran-

uc sa ublios no aiz; ” ' .

q Aloiin'de assumpptos 'que' util*

dii'ecta ou indirectamenth pren-

dem com a vol-teria, traz o pre-

sente n.“ alguns artigos _ bass,th

curiosos e interessantes.

Recommendando a leitura. d'eo-

ta revista,.prestamos.. mr”. serviço

aos nossos leitor“.

a' Da Moda-ilimitada recebe-

mos o n.o ultimamente publicam;

_que insere os mais, .recentes .aqui,

dedos para n presente estação”“

mo sempre. os . restantes. ..sem

veem interessantissimls.

a( O .Mundo-elegante. - Bem

conhecida 'é' já', 'ont re nós, esta ma-

gnitica revista, consagrado da Ino-

du; á musica, da" bollusêartes, á.

litteraturl e ac'tuatidodes,= e' 'que eo

publicada em ParieAe'diri'gíd¡

nosso compatriota, sr. A;'da' ^ otra

l ss, que tanto se tem esmur'ndo port,

collooal-a, com 'o auxilio intelligent»

eia de suas 'tilhas,”D."Amdtlat"UD.'

Hermínio, á. altura das mais im-_

portantes- que se publicam nos

gro-des centros.

Bem elnboradl, mognitioamen-

te íllultradn aprpuntfndo os mais

bailes/mode os em questão do mo-

das, algumas paginas musioues, o

Mimdoeteganta bem merece ter

uma larga publicidade¡ por¡ que

tendem os esforços da sua esclare-

cidu diresáo- . t. -- .
um

diria'do **oturtiii0,,
A' (Sbt-\SSB ' '- .

veae o que diz o distinct

.4

    

  

  

  

_ ~ _ v?, linicn,

sr. dr; Leal de Faria. J -, t . '

_ ..Mtostoquo tendo. |.f- repe-

tidas vezes _uu minha juice tv: Pcilora

da ocupará, door». -Viquntfeú' Souza

Sousa. para. combater- ' ' .a s em

alguns casos muitos ' u' : a outros

tratamentos, posso asseverar que os

doentes que d'etle brown _ uito

aproveitaram-com o-'netrem ' pois

que em pouco tempo sentiram ' veis

melhoras nos nous padeciment ora-

xiCOs; tornando-'sc mais facil a to-

ração a a tosse diminuindo e d pu-

recengo em breve. e?

a :treco-me¡ portanto, ue cito-

ral da Cambará é' um niedícrilmen ui-

to digno de ser rccommendado ' tra.

tamento das doenças bronchoptiano.

rea, um que a tosse_ redoutne.

«Porto-José águas-'Leal do ria

A' vcndu nas pharmacias e a.

i

rias.

 

,ENDE-SE uma, no

but-.bios d'esto o¡

que se compõe de _

    

  

     

1 _ u-

xas, arrosal, pomaree'de =_

nho e caroço, com agun'd Ú¡

os. e de lima, cut¡ de re't'ri~

cia com bellas vistas o " a

cpseiro, com muito¡ abeg -

nos. A

Informaç

ção.

õe'i' ñ'éetâ redac-



EMPREZA CERAMICA
A_

_._FONTE NOVA
DE

uma GUIMARAES_ t IRMAOS
AVEIRO

v _mwmawá

ABRICA u vapor do telha do systems de Marselha, feita pelos processos mais modernos e aperfeiçoadcs.

' " F Encontra-se á venda n'est:: fabrica grande quantidade de telha francezu e seus accessorios, ebem assim ou-

tros artigos para. construcções, taes como: azulejos para revestimento de paredes, de variados gostos, vas-m para

frontsrius, siphões, bnlaustres, manilhas, etc., productos que rivalisam. com os das principaes Ísbricas congeneres

do pais. Tejolos de varias dimensões.-PEÇOS MODICOS.

   

neCe desenhos para os me

mos.

PRIMUS INTER PIRES

Nas constipaçô'es, branch¡-

tes. ronquidões, asthema, tosses.

l coqueluche, injiuenza o n'outro

lincommodos dos orgãos respi-

ratorios, nenhum medicamento

A merece melhor aquella epígra-

phe de que os Saccharoli-

des d,alcatrão,composto,

vulgo, “Rebuçadoemila-

grosos“.

Assim é que, tendo duran-

te 15 annos campeado á, fren-

te de innumeras emitações, air.-

da nada appareceu para que

ellos não continuem a ser, co-

mo sempre, os primeiros en-

tre os similares, segundo affir-

mam milhares de pessoas que

os tem experimentado e cons-

ta de grande numero de attes-

tados, passados por distinctos

facultativos.

.rrmmmçis ORIENTAL-S. Lmno

 

Eduardo d'Olivaira Barbo~

sa tem á venda na sua casa

de trabalho, á rua Manuel

Firmino, por preços modiços,

o seguinte:

Mausoleus, campas,

bancas de lousa para c'osi-

nha, cantaria de granito

e de pedra branca., para

obras, assim como louzos em

todos os tamanhos para esco-

las Tambem sc encarrega da

constrncçâo dc juzigos e ior-

S-

“Q.

  

  
possuindo um

cocoQOQUOQOOQUQooooooooooeoooooooo

i .M S P uu AS nuns n'Po¡ ü M' _
R . . . . _ &RAPHICAS li lJli ENCÀ' o -

IN no nomeia“ :no

N graphic” do om c

. !no DAS PRO-

W para render,em excellen-

tel condioçõc¡ porque

então novos e trabalhan-

DERNÁÇÃO

VINOIAS, Aveiro. ha

do com inexcedivel per-

   
“l União ¡tm-¡cb!

É( .v v v - v -.

 

feição:

Uma machine de im-

Prenño, MARINONI¡

par¡ ofurmato do mesmo

jornal, com leque autm l
maüco, mean do mumo-

VAPOR A SAHlR DE LEIXÕES (P

NILE, Em l5 de JANEIRO '

Por¡ S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideo e Bdernos Ayres.

 

re, etc.

Um ontollo para pn-

re

ORTO)
pel e então. com

gisto elpecial;

Uma perfuradôrn do

braço sobre mexa da mo

gm), de 0“'.37;

Uma minervn para

  

IPAOUETES count-:tos A snum DE LISBOA ;É'ifífuf'fàfdâfãã

\ 'NÍLE, EmJG de JAHEERo tênis¡ machinílhs de

ooscr livro¡ com oolohetes

de arame. l

Garante-Ie o bom ehwmhunuhmw

tudo e o exoellentc traballio de todos

este¡ objecto!, que são de fabricação

franceza e nllemh,a que se vendem uni-

onmentepclo facto de :a terem adquiri-

do outros para trabalho¡ em maior es-

cala.

Para b'. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e line-nos Ayres. -

ARAGÊON, Em 29 de JANEIRO

Por¡ a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro. Santos,Mcn-

“video e Buenos-Ayres.

srs. Sandum'rn Broters, rua do Alecrim. 21.

FERRO

QUEVENME
Unico Approvado

no. renomearsomouuPMB

Cum: Mlmlã but-;000, Fr¡ '- u
¡sun-.Eunroiuruanelm ond/EI¡ e - '

  

   

   

Dirigir à¡ mnlmos onioinns¡ onde

se veem a trabalhar o qualquer hora
A nonno nn cnznncs ponrunuszzs

_P_

- -. ;1'

 

dos PADRE-S .CHARTREUX Í
Expulso- de 'Franca e

actualmwtn o Ilan¡- o clix

  

  
Exlglr esta m rca

_ ló no alterou a. form¡ do garrafa.: nlo u confunda¡ con nun'.

Deuositario em Aveiro, Bernardo Toi-ms. Agentes gemas para Portugal,

 

PORÍO

Vendem-se em todo o ter-

ritorio portuguez-Caixs, 210

Fóra do Porto ou pelo correio.

230 reis.

 

E l ;l  
s ::audi-not. inn»

 

ro o uu rodo, preparam _

na !abria do

n“ um

FEIRA DE MARÇO

AVEIRO

 

ÃO por este prevenidus to-

dos os srs concorrentes

á, cFeira-de-marçm em

AVeiro, de que teem de fazer
os seus pedidos de barracas

até ao dia 15 de fevereiro pro

ximo, na fôrma legal.

Depois d'aquelle prazo '
tem o arrematante do aimrrsZ
comento direito a cobrar o es-
tipulado além do preço da ar-

rcmatação.

Aveiro e secretaria muni-

cipal 8 de janeiro de 1906.
_ . O secretario,

Firmzno de Vil/Lena d'Alme5da

Maia.

  

Í -

 

Lisboa.

üuiñ
à RRENDA-SE uma no

sitio da Forca com

res de fructo.

 

quintal, poço e arvo-

 

1 nos dia: uteis. miltâãülloiallnlal “Itaim

N ' d P t d . ° sde1.'cassees_____'
r

colher ::Ezllizresz vi:: ld: eãadíosrdospadãzãiltlez. mas para & AIS

AVEIRO

Tuuuu Truman | EMM

4 José Migueis Picada,

!com ollicina de calçado na rua d'Al-

ifamlega, em Aveiro. participa dao

lpuhiico, e em especial aos seus

lcollegss, que tcm deposito de ca-

lculo recommendamos a possivel ¡ntecipa-

ção nos pedidos, visto estarem já. ¡nmtos

Camarotes tomados.-

PBEVENÇAB ADS HSSAGEIRUS
Bicyoletes, motocycletos o

automoveis dos melhores tl-

brlosntss lnglezos e franceses.

Accessorios de todas as mu-

cns.Ollicína. pura. concertos.

Esmaltsgem e nlckelsgem.

Tendo acontecido por varia: vezes que alguns passageiros ?again

u Inu passagens como para embarcar nos paqnetes d'esta .Compa-

nhia, lendo depois' enganados e levados para outras companhias, re- Algum-“ bicyclems_

mniend'à-se em es ecial ue tenham o maior curdst em tratar sem _-____y _w

E. só _com pessõsspde pro idade e credito, exigindo sempre um bi- lilllllrllilli Phillile

ou onde se leis impresso o nosso nome TAIT, & RUHSEY

mais utensílios pertencentes à arte

de sapaleiro, que vende quasi pe-

x us lYll's'Íhtl! precos dos do Porto.

 

o tambem o nome da Companhia MALA REAL INGL ' A. @É @q '

-
Únicos Agentes no Norte de Portugal

jk TAIT s RUMSEY

. 'A Ig, Rua do Infante D. Henrzquc-Torlo

Ou aos. seus correspondentes em todas as

cidades e villasde Portugal

_Os bilhetes de passagem vendem-se em Aveiro, na casa
r -a. ....-

do sr. Antonio ;Ferreira Felix Junior.

ELITE MEERENSE

num A. rrsanm naun

Rua Mendes Leite, 13 a 2¡-

V Moradores, 56 a 60-AVEIRO

Tendo já recebido todos os artigos para a presente estação,

' tem a honra de pedir_ aos s'eus em”“ freguezes e ao publico em

geral a visita no seu estabelecimento para verem o grande sort¡-

du que tem em tecidos de phantasis, artigos de novidade e aga-

salho tanto para Senhora como para homem e creunça.

Preços extremamente modicos e ao alcance de todas as

bolsas.

    

V ;PrUntrd Pari¡ 1900, Fon da Concurso, Membro do duty.

NOV0n§ ALAMEQUES

 

  

 

   
- a toda¡ dining

4" PREMIO n¡ TODO¡ ou CONCUHCOQ

DEROY FIL¡ Ame

1

Encrucendo-u, assignale a em Diario.

' ;oxoxoxoooooooxoxoxcxox

runnlcao RLLIINCI DAS BEVEZAS

E

SEBRALHERIA ME IHANICA

4.50, :300, 600 reis o metro e mais preços.

Cortes de Vestido, pura lã, a 15600, '2;5000, 26'100, 375000,

3,5600, «15000 até 155000 reis.

Completo sortido de pannus, m0scons, meltcns, zebelinos,

cheviutes, com forro para capas e casacos.

Completo sortidusdeasgnsallms lie pelles.

Saias para agasalho, grande novidade.

Cêtn'llSOllãS, corpeth e cacho camelos- de lã.

Camisollss de hi para homum e senhora.

Sonido (ollcsssl em meias o cothurnos de lã e algodão, ps-

ra todos os preços.

Cnlletvs de espurtilho, desvie (30;) a 45000 reis.

Flancllns de algodão estampadas, desde 180 a 320 reis.

Flan-:112m fmnuezus em côr e lirsncns, grande sortido.

Cliniles, lenços e ucharprs do malha.

Calçado de agasalho em cazrmira e feltro para homem, sc-

 

.8

O

8
DE

g Bar.“ & PINHO, suéccsor

8

O
R. Moreira da Cruz. 82 Devezas-V. Nova de Gaya,

  

›

  

   

 

  

 

* ' t 3; nhora c Cl'vânça.

Nostahhncn constroem-se todos ns obras. tanto em frrro fumh t H“ MUS e ,mms de ¡mer

do como em metal c bronze, assim como: rnaclnuus do. vapor, linha , r , (Í _ l ]__ _ l _ l" __,_ i_

d'eixo, tambores para correias, bombas dc pl'ussào para ngun, duu ;'rob, vu NIUHPS Hj d. O quv m < e mms mo. _

systems gaylo'tpara trasfegar Vinhos, prcusns de todos _os [ums nprl' “^ l' Lux-us de poison, 'mmurça c malha, grande sortido.

MW“” “3,19m“ 1?““ “Nem" WE“ÇOS i'll' UV“:[3355““ICN“?H'IP jà, CÍmp.;us para senhora e craança, ultimos modelos.

sas ra azeite _u ga gas para o nu-smu um¡ o :IpCI'vIgmu us; › . . l ku; 3 ç_ _Í - a _ í _ “a _ _ .l

â RUAIÊaI stema Barbor. muito aperfeiçoadus o de todos cum-s mv : i. 4. (“1” *5 '119 53:5* Ilan¡ l“;jmu ÉIÊ'UhOI'dI? gl_ lide so¡ t¡ lo..

typos; NGENHOS para tirar agua¡ do pagos pul'u rr-gnr, rm di¡ *11”th í 9 se 3 | r' ::m v1 l. _M3 4131 PP fumê, gn :sl ¡Ill>

x estos; ditos de cópus estancar-rios; esumnurlorrs pill'it ums. com( - 5;, ~. sus, rtmlss, l.lond~s, iulles_ guunnçocs e mudos outro,- &[Lãgng_

. ¡adm! de madeira e ivursus oulrus Irmcluuns agricola:: l' industrial-s (1.3 nmhhuh_ '

s rsdcamonlos e arrecadar¡ uu 1 um uu:: .4 r Indo mil-.í l na' M' - V_ . v M _ n _ y

argen'fdndiçáo,serralheríae turnos hiuciuuurds ' l › t PU: un ::da dos ¡llüihüi :motor-es irancc-w

' Tambem fabrica louça de !erro de todos os. gostos, tuning¡ mgan _".;_, “mais,

-' u' emanada, como à portuguczn Í! á hcspanholn, de |1(^lllüñ',l|..'i“l'0$ (ll' "4 O. u e

brunuín “Por, dll? dofaza, copcadorcs para cartas, vu: , (etc. d :fã Grava, _Ina

A em destas o ras azcm-se mmlas outras: motores a vento o - ,, * ' . _. ,

mais !conhecidos resultados, tararas para milho, dcbullmdcms I (LH a Sabonete IRENE, exclusivo d esta Gasaaa '00

Mamma economicos. , Jr' ' ?3.3. ' ~

hedues de todas as qualidades ei

Sonido collossul em tecidos ¡mrn vestidos, a 300, 350, 400 i

nas QUENTE ,
temperatura com o uso dia

 

conservam-Ia

nun agradavel

no das

PABMHJHAS EbEGTR'SÀS DO DR. SCOTT

Trade-No Cold Feet-Mark

Muito recommendavois para. os que ¡Ofl'rem do pés frios, rheumstismo,

falta de circulação, etc.

PREÇO DE CADA PAR 1$500 REIS

Deposito-Rua de S. João. 93-2.“»PORTO

X X8888¡

xxxxxx xxxxx X 8 X X 8 X

ESTAÇÃO 'DE INVERNO

A “mínima”

num _n um PEREIRA
Rua de José Estevam e Rua Mendes Leite

AVEIRO
Participo aos sons Ex.“m fi'eguczos e no publico, que acaba

de receber ss ultimas novidades em modas e confecções para a

presente estação. °

Espera, portanto dever-lhes s tinczs de visitarem o seu ea-

tnbclcuimcnto, para terem occnsião de apreciar o que hn de mais

Ulllc, [mr preços excessivamento modicos, a saber:

 

:x

X

X

x8

x

Lindissimss fazendas de pura lã, para vestido, desde 300

ruin o mctro. .

Cortes de lits para vestidos, desde 25000 a 126000 reis.

Grande sortido dc mcltons, moscons e zibelines para cun-

cos e espss. .

Enorme sortimento de Bsnellas de lã e de algodão.

Ubut'ocções de pelles e psnnas, alto novidade.

Calçado :le agasalho para homens, senhora. e cresnça.

Botas o galochns do borrachn para homem, senhora c creança.

Lindissimcs guarda-lamas du soda, easemírs o feltro.

Carpetes e cache sorsels de malha para. senhora.

Cmnisollas de lã para homem, senhora o creança.

Cobertores do. pura lã desde 25000 reis.

Completo sortimcnto de todos os artigos de malha.

Espurtilhcs, luvas, meias, coturnos, guardo-chuvas, setina,

sedas, velludos, peliucías, rendas, guarnições, tulles, plissés, elo.

x
x

'
*

x
x
x
x

x
x
x
x
x
x
x
z
s
x
x
x
x
x
x
x
x
x

Camisaria'e gravataria

Perfumarias e bijuterias

_à Procos sem competencia

Ê !MENTO GENEAU
, ..meu &rsrsrsrsrs;semfolia/las da EX“” ' mwdiuamquungjcma

longas, a¡ Torcednru. Coutinho.

X

   
     

  

 

 

    

 

          

  

t- Suppressãoao FOGO i' ›- matarem-.sms

A K m es 3%?“ :ss
j Queda do P6110 - / l 1 'o um (od.: u Pharmlcln'r.

 

  

   

 

a Bu barata cujo um rc o é nalclvo.

 

Evitar- na !mir

u'umn coutl- ›-


